


TRABi\LHADORES URBANOS 

TRABALHADORes VÃO A FIGUEIREDO 
Acompanhados pelo Ministro do Trabalho, representantes de 22 federa 
de trabalhadores de São Paulo estiveram ontem com o Presidente João 
gueiredo, a quem pediram a manutenção da semestralidade dos aumento 
lariais. Em documento de 34 páginas, que .deixaram no Palácio do Pla~ 
to; os trabalhadores reivindicam, alêm 'da preservacão da lei salari~ 
o saneamento das finanças da Previdência Social, alterações no Siste 
Financeiro de Habitação e ·rto PIS e uma política mais . efetiva contra 

·desemprego. De aco·rdo com os presidentes das federações, que . repres 
tam 15 milhêes de trabalhadores de .São Paulo, o Presidente 'Figueired 
prometeu estudar o documento, mas argumentou que as dificuldades enf 
tadas por seu Governo na defesa dos interesses dos trabalhadores es 
relacionadas com "dificuldades maiores do país, como a inflação e o 
lanço de pagamentos". No documento entregue ao Presidente, os repres 
tantes dos trabalhadores afi.rmam C!Ue "a angústia reinante amplia-se 
~ais ·pela triste certeza d~ que as .medidas adotadas para a quase to 
,dade·da população, apesar dos inúmeros e sucessivos fracassos, cont1 

( iam·· a ser estabelecidas por grupos de técnicos sem a mínima sensibil' 
d~ para o conplexo fenômeno sociológico brasileiro, fato que não '- lhe 
da ·co.ndições de analisar sat is f atori?..mente todas as suas peculiar ida 
des, gerandu pr,ofundas distorçõe::;, face às d-3sastrosas consequência 
dos atos p1·a~icados". (J13 - 04/12./81) · 

SOLO URBANO ~ERÃ DISCUTIDO EM ITAICI 
A CNPB vai aproveitar co~o subsídio para 2 pr6xima assembléia geral 
bispo·s, marcada para Itaici em fevereiro, u.'11 documento elaborado po 
ad~ogados da Corr.issão Justiça e Paz sobre a utilização do solo urba 
que seri o tema central da reunião do episcopado brasileiro. O doe 
to, discutido em Recife, recomenda a aplicação da lei do usucapião n 

.áreas urbanas, obser\rando as seguintes condições: prazo de ocupação~ 

.cinco anos; moradia permanente ão us~capiante; ação de usucapião co 
to sumaríssimo e poderi ser proposta por associação de. moradores. S 
do o padre David Reagan, que participou da reunião em Pernambuco, o~ 
advogados deixa~am claro que a ·questão do solo urbano não está isol 

()do conjunto das outras questões enfrentadas pela sociedade .. b~asilei 
"Isto quer dizer que a superação do problema do solo urbano. e da mo 
~~ . .a para as co::rnnidades carentes só se dã com a superação de todo o 
dro .âe desigualdades e ,injustiças .,que caracteriza o País hoje, e co~ 
real dernoc~atização de toda .a sociedade." A comissão quer a-inda o c9 
. trole do cresci;ncnto •urbano através de um planejamento com particip 

. ,._ ·po_p1..1lar. "Para isso - acentua o documento - é necessário o desenvol 
mentq. de novas estruturas de. consulta e decisão que ponham em conta 
para debates, ~~comunidades, especialmente as mais carentes, com o 

· verno. (ESP - 05/12/81) · 

TRABALHADORES RU!tAIS 

2000 GARIMPEIROS PERDEM -E SERÃO DESPEJADOS 
Os dois mil garimpeiros que exp.loram hã mais de um ano a área denomi 
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lândià, terão de deixar ainda esta semana o local, ·segundo decidi\.\ 
tem o Tribunal de Justiça de Mato Grosso. Por quatro votos a dois, o 
tribunal revogou liminar concedida pelo desembargador Onésimo Nunes R 
cha, que assegurava aos garimpeiros o direito de permanecer provisori 
mente na área. Com a decisão, a empresa de mineração Promisa, subsidi 
ria da multinacional Brascam, passa a ·scr reconhecida como legítima p 
prietãria do local. Sebastião de Oliveira, que trabalhou na defesa do 
garimpeiros, considerou lamentável a decisão do tribunal, iâ que a ár 
estâ dentro de faixa .de segurança ua::ional e, por essa razao, não pod 
ser explorada legalmente por empresa estrangeira. Ele também .disse qu 
a. Promisa :não tem autorização do Ministêrio de Minas e Enérgia e do e 
selho de .Segurança Nacional, · estando, portanto, atuando fora · da lei. 
pois do julgamento, deputados: estaduais manifesta1·am pr~~çupacão . 'ºm 

..... , V!Pl~n~ia . que a . decisão 40 Tribunal de ·Justiça provavelaun~~e .de11!l~·ad 
.,, .. · r ·a 'ª flf~ª' · b~m como o colapso -total nas econo~~~s dns . c~dade11 d' Nor 

. 1~4i.4 ·~ l~~~napo'lis :. (ESP - 04/12/81) · · 
•. 1 ,. 

,_-, : .J.AVJW>6RES VÃO LlTfAR 'POR SALÃRIO 

Cer.ca ·de -42 . ·sindicatos da Zona da Mata de Pernambuco - onde se concen 
· t~~·'. ~ : ~g.ro~ndústria açucareir:i do Estado - reúnem hoje s~Ü~ 4elegados 

.. p,r-8 -48~!nir a · c~panha de. ·m~bilização contra o fita da \Ulifj.~~,ão s~" 
r~al da.area, pois a Federaçao dos Trabalhad,ores de Agri;~ut~~-~ de P .... . 

' .. ·nambUcQ. (Fetape) admitiu ontem que 200 mil l~vrªçlores !S@r.ijo 1f.eju4ica 
· do~ com a medida~ A·iniciativa - que havia sido ratifi~a4ª dµrap~e o 
dissídio coletivo de out:.ibro, pelo TRT - foi considerada de _,~eito !i\:l 

· p·e·nsivo pela presidência do TST. Caso esta áecísão seja ra!if~çada du 
• r~~te o julgamento do recurso impetrado pelos usineiros, 200. mil lavr 

· · dar~s de 38 cidades pernambucanas receberão Cr$ 11 mil 754 ,48 contra 
· ' .ÇrS ·12. mil 85 2, 72 de quatro .municípios localizados na área metropoli t 

ria~ Este salário havia sido estabelecido para todos os trabalhadores 
" rai~. da .Zona da Mata. Segunda-feira irá um grupo de oito líderes sind 
cais ·a :BrasÍlia, onde terão audiência com autoridades do TS'f@ c;:oa o 
nistro do Trabalho, para pedir que a determinação seja reconsil'r~d~, 
Hoje começou a circular abaixe-assinado na Zona da Mata, que, :segun<io 
Federação dos Trabalhadores de Agricultura de Pernambuco - .serã enc~ 

- , M.ªd9 i ~rasília no "momentp_ oportuno". (JB - -06/12/81) : . :·. . . . "' ... - ·r. .· . 
..... . 

. . REPRESENTANTE DO POVO CONTRA O POVO 

; o ·'veto l>res'idenr ial ã extensão do usucapião especial às terras part;{ 
lares foi defendido ontem pela .Federação ·de Agricultura de Minas - · 
Faemg ·-; em -~elex enviado ao presidente -João Figueiredo. Para o presi 
dente da entidadeJ; deputado.federal Edilson Lamartine Mendes, sqa apr 
·vação · e$ta_b~~e~cera o caos fundi~rio .J?,P País, "porque fere ~ o. Pfin,(pj.P 
dó direii<? ~e ·prop·riedade, ped!a ~ng4l~r dq ~egime ~apita~i~~JJ )Jr~~il 
r~"~ ·Por.sua ye; o deput~ª~-s~!gio · c~r4Q~~~~~ Al•~~~~ {Pg§~§f~ @~tr@ 
tahoje ao pres1Aente da Rept?-bi~c~, em B~as:fl!~; YJ!l m!MQ!'"-fl! ç~ntenc;lp 
dezenasª~ a~~in~turas de_deputad9s e . s~n~4.~~~§~ tambem P@~~R~º par~ · 
que · seja vetado o usucapiao especiaí destinado a~ ~erras · p~~t.~~uJares 
Até ontem, ele tinha· consegu:.do 35 ass.i:::iaturas. Lamartine ·acresceni:o · 

l
.t!i!.~'a Igreja tem sido, tr:adiciorialnent~,.c()ncili;;idor.àl~ e"· estãf~ 4~ < 
;r~to_desarm:ido para .estudar a_problematica ru:a~, sem acusaçoe§ ~
al1açoes":. E pretenãe que· t.ambem :a Contag part1c~pe deste amplo dia 

go que esta propondo. CESP - 02/12/81) 

.. . 14 MIL P~SSEIROS . AMEAÇADOS, DENUNCIA BISPO DO P ARÃ 

Catorze mil posseiros estão ameaçados de expulsão na Diocese de Brag· 
2. 
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. bellim, contida cm carta pastoral divulgada naquele município. No docu

mento, dom Miguel anafisa os conflitos de terra na região, acusando ''a
ventureiros, conhecidos vulgarmente como grileiros, que se especializam 
em compra e venda de ierras; conseguem, com pro~inas, corromper funcio
nários públicos e, desta forma, 'arranjam títulos de propriedades de vas 
tíssimas extensões de ~erras, ond~ estão morando, há anos, dezenas, cei 
tenas e até milhares de famílias. São exatamente esses grandes latifún= 
dios improdutivos que· provocam tão numerosos e lastimáveis ·conflitos de 
terras". diz o bispo de Bragança que ex~lta o ESTATUTO DA TERRA como le 
gislação. "Mas tanto o Estatuto como os decretos, portarias e instru- -
ções que se seguiram, foram suf)cados no berço pela mentalidade capita
lista, que dá todo seu .apoio a mirabolantes projetos agropecuários, que 
nada mais são do que uma máscara enganadora, para dar a chance a pesso
as inescrupulosas de depredar noss_a floresta amazônica, ou conseguir 
realizar escandalosas especulações imobi:iãrias", completa. (FSP - 03/ 
12/81) . 

MOVIMENTOS SOCIAIS EM SP: MlGRACOES, DESEMPREGO, MENDICÃNCIA 
O número de mendigos está aumentando de maneira preocupante em São José 

( do Rio Preto. A maioria .- cerca de 60'6 - são migrantes rurais, proceden 
tes de .Minas .Gerais e do Paraná. A informação é da Fundação Rio-Preten= 
se de As·sistência Social (Fras), que atende diariamente a cerca de 40 
pessoas nessas condições. Esses carentes são vítimas do desemprego que 
cresce nas áreas rurais de São Paulo, Minas e Paraná. Muitos trabalha
vam em fazendas que erradicaram culturas de café, di~nte da instabilida 
de dos preços finais do produto. Outros foram expulses pelo avanço da -
cana-de-açúcar, cultura mecanizada. Com isso, Rio Preto e outras cida
des passaram a enfrentar em ~~ior escala o problema da mendicância que, 
de acordo com as autoridades munic"ipais, não .é encarada de maneira efe
tiva. "Forma-se UJll círculo vicioso, em que o mendigo ou migrante é man
dado de uma cidade para outra, sem conseguir o emprego de que precisa", 
afirma o presidente da Fras, .Edson Pupin. Recentemente, ele propôs a 
construção de um albeTgue rural .em Rio Preto, como "indispensável para 
a solução do problema". A mendicância deverá aumentar nos próximos me
ses, com a corrente dos de,sempregados em outros Estados. (FSP · - 01/1~/ 
81) 

" 
( SECA AT~~G~ QUASE TODO O NORDESTE 

No ·final do terceiro ano consecuti·vo sem chuva, a seca já atinge 1 mi
lhão 449 mil ]cm:i do Nordeste, o que representa l mil 85 municípios., com 
13 milhões · SOO mil habita-ntes, dos quais 6 milhões moram na zona rural. 
Na região, apenas 200 mi! km 2 ~ão es~ãc;> em-- est.ado .de e~ergªncia, já. qu-; 
a estiagem se estend·e ate a pre-Amazon1a maranhense •. Nao ha _nenhum 1nd1 
cio de que venha a c~over na região, embora já tenha começado o período 
de inverno. A-estiagem já ultrapassou os limites do Polígono das Secas 
- 900 mil km2 - se aproximando d_as zonas úmidas. 'A Su~ene· dá assistêl_!
cia a 1 milhão -40' mil pessoas, · aproximadamente 8\ . dos habitantes da a- · 
rea seca. Segundo ·os critérios adotados pela autarquia, em cada família 
com cinco filhos podem se. alistar nas frentes de trabalho o chefe e um 
dos filhos. A água para consumo está _sendo distribuida ·em diversos muni 
cípios· por 1 mil 300 dllllinhõe.S-pipa. (JB - 04/12/81) 
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INDIOS 

FURTAVAM EM hREA IND!GENA 
O vice-prefeito do município gaGcho de Re~entora, En;lio Cossetin, o i! 
mão do . prefei ·t~, Eugênio Roewer, e o madeireiro Sabino Dalbc.rto ·foram 
autuados em flagrante e prP.sos por agentes da delegacia de Po.lÍcia Fed~ 
ral .-em Santo \1.p,elc, quando retiravam madeira clandestinamente da reser 
va. ·indígena da Guarita, a maior em área e núme-.:-o de Índios do Rio Gran-=:
de do Sul. O des:r.iatamento clandestino é feito hã E-:1s nessa·2.reá e~ em
boDa ~eja considerado muito ·grande, o delegado da Funai em Porto Ale~ 
gre, não ~oube info:-mar ontem o que foi retirado efetivamente de madei
ra P.té o momento. O delegado da Polícia Federal em Santo Ãngelo, "Sérgio 
Antônio ·Schneide!"; i!!.Íormou ontem que, além da prisão dos três ·homens; 
foi apreendido u~ caminhão com ·todo o seu carregam~~to. Mas como · os 10 · 
ag~~ntes envi1do!~ paya a área ainda não haviam retornado à cidade até · o · 
final da ta;:-;..:.c) -::.2.·'.) so°\.'!be ?recisar o volur.le de madeiTa que seria levado 
da reserva per Eugên:.;.o, Enélio e Sabino. Depois de autuados em·flagran
te, os três foTar:~ envie.dos 2.0 presíd:i.o lnun~ci.pal de '!'rês Passos, onde 
ficarão à disposição õa J~sti~a. {ESP - 05/12/81) 

'NHAMBI QUAr0\S CEIEM A TERRA 

Uma área de 330. 580 her:tf.res na Tí.-'!gitio do Vale do Guaporé, Mato Grosso, 
foi declarad& ontem pela Funai, co~o d~ posse permanente ·do gru~o indí
gena nharnbiq1.::t'!Ta , há dez anos transferido dessas ter:r!'.s pela propria Fu 
nai. Os Índi0s foram pa-.·a u..rna re~erva criada para . o grupo, enquanto · a -
área que habi t2.var., era liheracia para a ins"talação de 16 empresas agrope 
cuãrias. Os L1d1os, no entar..to, nãc se adaptara.:a ã nova reserva e v.olta 
ram à terra ~rim~tiva EC VaJ.e co Gc~poTé ,, que a FunE.i reconheceu, ·ago-
ra, como ~n~igena. ~s irea~ reco~hecidas coe~ posse dos índios são . as 
seguintes: Sarar6 , de 68 ~il hectares, . ond~ vive~ os Catitaurlu; Piri
~eus de So-:.~z=1 . on.:.ie vivem os subgrupos sab2ne) taende, taande manduca ·e 
coglore, e :::. ·::o V2le do Guaporé, com 243 mil ·hcct:ares. A -região habita
da pelos n!~nr..tiqt:.ara será certa'~-~~ futura.-.~cnte, pela rodovia BR-364 
Cuiaba-Po1·to ve:1v~:. (BSP - C-4/l:'./8í) 

VITORIA PA;'lCiAL DOS CREiU.QLJE: TERRAS 

O Tribunal de Alçada de Mina~ concedeu, onte~, li~inar i Funai no manda ~ 
do de segur:rnçn. contra a de:::isão do Juiz de Resplendor, Leovigildo da -
Silva Jiinicr, que ~avi~ dctcrnina~o, em setembro, a retirada de 55 rema 
nescentes dos inóios crenaqces d~s terras por eles -ocupadas is margens-
do rio Doce 1 c.uj a poss '..: é reivindicada pelo faze'1deiro Balbino Laignier 
de Lacerda. Os Índios Yec.ebera!:l. a notícia com eufcria já que, de- aºcordo 
com o cacique José Alfredo, 11este é o único local que temos para plan
tar, criar nossos filhos e vive=; se ti~issc~os que sair daqui, seria .o 
fim". Em 197::, os Cr~~aques .fo::-ar.i obxizados, pela Funai, a abandonar o 
local, sendc tr;;msfe1:idos· paTa a Fazencia Guarani, em Ca:rmesia. Bm maio 
do ano pass~â.J, voltaram ocupandc. 13 alqueires. Mais tarde, foram acusa 
dos de invaair terras do fazendeiro ~albino Lacerda, que entrou com o -
pedido cie reiüt.~gracão de posse na Justiça de Resplendor. Em setembro, 
o Juiz de R(.;:,;;>Jend.o!' concedeu a lir.ünar ao fazendeiro, determinando· a 
retirada dos Cren~ques (24 ad~ltos e 31 cria~ças). Mas os Índios se re
cuFaram a aband011.élr a área. A Delegacia Re~ional dél ~unei apresentou 
mandádo de segurança ao Tribunal Federal de Recursos, para impedir o 
cumprimento tla lL"llinar de reintegração de posse. (JB - OQ/12/81) 
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•Pela primeira vez em sua histéria, a 
Brasil ~ai pr~mov~r ~~·Semana do !ndi?· Até o momento ela era feita P! 
la Funa1, a nivel oficial, e pelas entidades alternativas de apoio ao 
índio, como o Conselho Indigenista Missionário (Cimi), comissões pró-ín 
dios e outras~ O t.ema escolhido pela CNBB para a Semana do !ri°dio, em -
abril de 82, e "Paz. e terra para os povos :~ndíg_enas''. A decisão de pro
mover a campan~a foi tomada pelo Conselho Permanente da CNBB, informou 
ontem o secretario geral do Cimi padre Paulo Suess. A decisão jã foi co 
municada ·ao presidente da Funai, pelo secretário geral da CNBB. A cam-
panha a ser promcnrida pela CNBB atingirá todas as paróquias do País, 
mesmo nos Estados onde n~o .hã Índios (Ceará e Piauí). Segundo o secretá 
rio do Cimi, essa campPnha tem como principal objetivo "conscientizar ã 
população para que se eliminem os preconceitos raciais existentes, .prin 
cipalmente nas cidades mais próximas às comunidades indígenas". (FSP --
01/12/81) 

ATAQUE Dr rNDIOS ARREDIOS NO ACRE 
o índio Minan~o, integrante do grupo campa que habita as cabeceiras do 

( io Envira, na fionteira do Acre com ' c Peru, foi atacado por índios ar
redios nas proxim.i<l.ades de sua aldeia e .atingido por vários tiros de es 
pingarda e l'ifle. St:gundo ele, estes índio~ - que ele chama de "brabos'IT 
- vinham rond::ndo a aldeia há \:âri:"Js dias e chegaram a ssr vistos por 
seu pai, Txcmpo 2 que resolveu caçÕ-lo~. Segundo ele, este tipo de ata
que· tem sido irequcnte na região. Os Índios •:brabcs" roubam rifles e 

_.-espingardas· d':>s seringueiros e dos próprios ca."!!pa:: ~ para garantir a ca
ça dos anlll..:.).s, e passam '- at~-:ar. .outras aldeias. Ele não sabe direito 
quem são estes índios, mas .acredita que pertenç.an a uma tribo ainda não 
identificada e que ''mora com e macaco capelão, escondidos na mata, por 
onde circula!il sem TOU}rn:·. ri~s não r:.: ali ~êm ~ião notada a presença de . 
índios arredios. !\lo Alto Tarauacá, os seringueiros já foram atacados 
mui tas ve:i.es e dizem. tratar.-_c;e <los íncii0s caxinauas, que vi vem em bando 
pelas matas depois que abandonaram os :seringais. Eles atacam procurando 
alimentos, pon:tuc a caça eS:tá ,ficando escassa: na região com a chegada 
de caçadores hrar.c~s, qce utilizam cachorros e armadilhas. (ESP - 02/ 
12/81) . . 

MOVIMENTOS POPULA.í{ES 
\• 

DEPOIS DOS · PROFES50RbS, GREVE DOS FCI·~GIONÁRIÓS DA UFMG 

\ ·, 

Os funcionârios <la Ur...t~;~~.s~dade F?d~ral d~ Minas ,Gerai~· ~UFMG) p~ral~s! 
ram ontem to<las as a ·;~~- viaa.:ies adml.ni.st rativas e burocr.atica:s da· insti
tuição ·para ~~essicnêr o C~ngr~sso a. é, provar hc;>j e, '~m Bra~Íl~a ,· a eme~-

. da que estel}de os !e~.justes s~mes·t_r:éll.3 ao. funci~lismo· pu~lico. Os 4.,. 
mil funcionar'ios so retorn~m as a ti vi la..dcs . a."nanha. No Hosp1 tal das .Cli
nicas o -único de Be,lo Horizonte vo.1 tado -exclusi vaménte pa-ra os indigen 
tes, ~s servido1-es paralisaram também todo.s os s~;rviços ! exceto aqueles 

. que poderi~ . cclocar e.:n r:i.sco a vida dos ;450 _pacientes inte!nad?s .•. A C.2_ 
zinha ·do ho.spi t.al f~11~ionou ~orma_!.mente. S~m~n~e na escola. de _D~reito, · 
onde os. profess9res nac ade:n.ram 2 . gre·:rc.. .nac1C:1<!:!. ! os_ func1onar10~ tra
balharam .norDalmente • . Em algum~s escolas, a p·aral1saçao chegou: a impe..; 
dir as aulas, porque os fu.-ricionários não· co~parece!am J?&ra abrir as sa
las. As sec~etarias de ~~o d3 Uniyer~ida~e tambem fi~aram fechadas, 
bem como a coapeTr~u.e.-a.b-2.stece a comuiu dade acaàemica. (FSP • 02/ 
12/81) . \ 1 

·. s. 
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Gritando s:ogans como "Queremos -:.irnas L .vrcs ou paramos o Brasil", ou 
"Ab:iixo o pacotão, Qu~remo5 eleição", cerca de 1 mil SOO pessoas, empu
nhando . faix~s e cartazes, realizaram ontem, em Florianópolis, uma pass~ 
ata de protesto contra o novo pacote eleitoral do Governo. Ar;> contrário 
do que previam os organizadores - os Partidos d~ oposicão e 10 sindica
tos e associa~õcs de ~lasse - não houve repressão policial e o ato 
transco-;."reu normal:ne!:t1~, .Jtesmo quando os manifestantes interromperam · 
por 10 .minutos . o trâusito na Praça XV de Novembro no Centro da cidade. 
A passeata come~ou às 17 horas e durou pouco mais de uma hora. (JB -
03/12/81) 

OPERÃJl!OS ·nA co:-;ERRAZ DEVEPJW El'riRAR EM GREVE 
Oeerârios da Cofe!'raz. G.e San'to A.-ridré decidi:::-am: na tarde de domingo, a
pos· assembléia no Sinaicato dos Metalúrgicos; deflagrar uma greve no 
próximo dia 8. A de~ib~racão foi tomadn em_ votaçã~ secre~a, ~or 284 tr~ 
balhadores, dos qu~:..s '° 80 '."utar an f av c:-ave.i;';lente a paralisaçao. Um vo
tou contra, houve .um v~to an.ulc:do e cc is operários votaram em branco. A 
Coferraz, que emprega em Santo fu1dré 1.390 ope~ãrios, procurando evitar 
o pagamento do Teajus~e sela~ial de o ~tub~ 0 (4P .,04%) fez circular pela 
fábrica um d :;:wr. ento~ onde; os er.-::;::.:-e~ .:.d.os, f.l~diante ameaça de dispensa, 
eram obrigados a ass in~.r, :.brinc.:> ~fa.' <~ e seus direit:os, concordando ape 
nas com um av.me:r~to de 1 oi. (FSP - 01 /1 2/s ·i) -

CONSTRUCÃO crn ~- I NTEF.R;JMP::: GREºJ:2. NC E..:: 

A greve d~ construção civii no bs~Í~ito Santo, que paralisou 43 mil ope 
ririos na Cap~tal e em cinco municípics, terminou ont em, quando patrõei 
e empregados cnegarB.J:1 2 um F':ordc no Trib:r1 al R8gional do Trabalho, · no 
Rio. Também .ioi ús sinndo u~:-, corr~-..- ~ : :r.i :.; '.:..o r ~cvisôr io, cor.1 a proposta que 
havia sido recus ad;;. ~m Vi t.Eria ;·,e :.:> s L~?.i C .i. t o patronal. A proposta esta 
belece a vc.. .:. t.a <l8s trat allu~d.ore s ;:ios cr.nte ~~ :-os- de 0bras com a concessãõ 
de 5, 7% -de prod11tivitlacle, p a.gamcn".:.o cic .s di&s pc::-:-ados com a greve, esta
bilidade par~ a comiss ~ c de .sa15 r io e o co2pro~isso de assinatura do a
cordo -defini t1vo ~o pr azo nàximc d~ l ü tli2s. A volta ao trabalho ontem 
não foi tbt&}_, -porque a infcrmaçàrJ à& assir.atura de· acordo chegou muito 
tarde ao Sinüi cato d.·.:is Trat2 lhadc -.t es na C0n~trução Civil, sem dar tempo 
para que as lideranças des fizesse~ os piquetes de g~eve nos bairros e , , 
nas obras. A ~i tu,:çãc só se .norN2.lizarâ hoje, porque _o sindicato está ' 
divulgando a noticia. (JB - 04/12/81) 

IGREJA 

I ·. 

IGREJA ACHA MGRADT A ~~ ;. rs E'iP~· F.TA~HE ~uE PROX-RIEDADE 
o 19 Seminár:o s vbre ~ Solo Urb~no, p:omovido pela Comissão Nacional de 
Justiça e Pa <:- : ciscu:iu o p :- obl :': :::~ _::, a ]i artir do conceito de que "o direi 
to de moradia se coloca acima do dir~~ t o d~ propriedade" 1 e apresentou 
uma série de subsídios para a assonbleia-geral da Conferencia Nacional 
dos Bispos de Bres1l, q!~e J:: cm o se. :!. ~ u~bano como tema. Entre algumas 
das recomendações deste se~inãric, re~lizado mês pa5sado em Recife, 
consta que a .Igreja deve desenvolver soluções inovadoras quanto ao uso 
social de suas terras. Ccncluír2m os 100 p a~~icipantes que a superação 
do problema dq solo urbano, e da moradia pzra as comunidades carentes, 
"sÕ se darã com. a supe1·ação de todo .o quadro de desigualdades e injusti 

6. 
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ças que caracteriza e nosso ~~rs, hoje, e com re~l e efetiva democrati
zação de toda a sociedade''. A Comissão Nacional de Justiça i Paz, no do 
cwnento-rest~mo do seminârio, sugere e.orno medidas jurídicas relacionadas 
com a regulari~2çio das m0~a~ias que ocorra transferincia das terras p6 
blicas dominicais (consistem no patrimênio da União~ dos Estados e MunI 
cípios).para famílias carentes, especialmente atraves de empresas públI 
cas. As entidade~ civis g~renciri.doras ou entidades públicas (como as -
COAHBs), sep.l?'endo e riireito clc prvpriedsde do direito de uso, devem ce 
der as terras :cm comodato pa~a co~unidadcs carentes, a fim de evitar a
especulação imobiliiria. Os 14 advogadcs ·da Comissão Nacional de Justi
ça e Paz que participaTam .do seminário, acreditam que deve haver modifi 
cação ·do regime ju~Ídico das terras pfiblicas, especialmente ·das terras
da Marinha: "~preciso refarcar, a~pliar e reconhecer oficialmente á .. ca 
pacidade jurídica d~s : associaçõcs de moradores e assegurar o direito de 
ir.quilinos e::: po.s::es '..l~ ba:r.;'.l_s". (.JB - 05/12/Sí) 

( APA PEDE A PADRES . E LAICOS QUE EV!TEM POL!TICA 
O Vaticano accn3 c:no~ ~5 padres e laicos a evitarem a política, para se 
conce:i;itra:-e::i~ ~;;:.:i: r2 n~ 2. ig~i.:u, porque a lgrcj a Católica não é uma insti 
tuição parl::.;r.~~~~: ~u, 1~;.as u;;1a E;ütidade cujo objeth'•) é de "natureza reli:
giose, :r: ~o ~: !Jií-:: icc:.; c.0. :::ni.::::i c ~.i econômica", segundo documento de 52 pi~ 
ginas divül§:i. J c :) e:. : C>::s e '!. ho Fo~1tif 1 c ::_ o par3 e.:; Laicos. Se a função sa 
cerdotal ~ é t!" ~..:. •~s:f . :_: ..: r; .;:.!" ~ 11m ~ape l de .sim?les predcminância social na 1-: 
gre j a, a::irL::i ') ~:) ::u.;i~::t 0, "e ;:li ~.i ::-:; -;_:0 ::- j_c- àegenerariã em funcionalismo 
d ,ít- p .-. • - ,.. -=-- ..; . r .. .. - . . -~ .. ... , _ .. .... .. ~ ·,. ., -.:_""'\ , :. ..... m -~ ,,,·C' ·~-~r; . 0 1 do asto ue d-e CU..&.-0 - ,~.::. ~ . . ·.-- ··· ·> •·, ·- · ~ ---"· · · v-..J -· ::_·•· - ·-:· · · ·---1-" -- ~o. p r q a 
todo o cor~ ç.ci · ~ 2 : ~'f"- .,.. -.; :_. G..:!~-: c· " . l-<.eco;L'l e ::cu~ co:r:tu~o, que os padres en
frentalT'. •· s ::. u :.:. ,,: ô ,~s J:~ ;:·. 2 n. '.:' c ~:: 5 . ~: ; s ;t: .:t i;.::~ s :; .: .;.c:.. :.·. (JB - 04/12/81) 

Receber o ~P~ ~ o ria lg~~ j ~ ~tr ~vs~ ~a ~ votes das Co~unidades Eclesiais 
de B!'l"' e . fc, --·t, .. -t. i i· ~· .·-, • ..:. ~ "- i '· -. r~-: - . :J c~n ,>-a1 •-i- -~namt-t''"ana e área metropo-c;i..;;J J ~ , .., .l.. --.. • ...._..._ '"'° _ _ .. v \.. ....... ~.(·~ · .. _ c&. ,t' - l. - ..i._c;J, .i.V .~ 

litana do Recife ~ ~ e q~~ 3S L~0 t~n~ ando sete c2ndidatos a deputado es-
. tadual ·e feà.c1a:, d.~s ·:.-.;.ai.:,; s ~:'.. s de · f'?>DB e 1L":l do PT, apesar de faltar, 

( . d ' - . ·1 . - d d . . -. .un a; . quas r. ~ c.1-:. c.! r ·Lr ::: 2. S :r:r :::x:;. :::--a .s e eiçce s . A gran e is puta J a com! 
çou de . fa~i e se v~D ve ri fic ~nó ~ , principalme~tc · ~ ireas perifiricas 
da cidade ~ •. êS fü.~:rúm1 cL-.s s ·;:te nc;;:es pode ser a~ontado como um candida
to da Igreja, is t 0 ~, eles ~ão t~~ identificaçijo com o trabalho que ela 
realiza. As5i!n , o~ sete can~~ 5 d::.-: us deverão trabalhar mui to junto· ~ à-s 
CEBs para ser.si biliz â -:i.as·:. ~;s ~ ~0 m e s '.'!': O t _ew.po .cHsputarão entre si os 
votos e SE:; n::c: tivc7en t2.t~ <li7 i i ir ?io as Comunidades, sem que consigam 
o apoio rc é.i.::.. (: :..:. ~·-;:r ~ :: & q :;.e a t"2 ê'..'.bo:.· a, api;s ar da longa lista de candida
tos que se: ~iz t: :.~ : ~ ·.J~ T·3;:-es .:; !: t.:..nt;.'!s, :;; ? :: :c::i tHn candidato que realmen
te a re p l e se .r. t '.:.: . (:." B - G 6 / ; 2 i S "!) 

CARTILHA SÕ A?R3~EFTA o ::'R~GRAMA ros FAF..TIDOS 

~ C&1tilha de Eiuc2çi~ Pcl!t i ~a da re ~ ional Sul-3 da CNBB foi divulgada 
ontem e;.! Po!' :-.u M.legre, ap'!:'~se:-!tando c .:)~O característica original, segll!! 
do explic~ ;5e~: rJo bispc -E:.uxi lia;.· dom t;rbano Allgayer, "a estrita impar
cialidacl~ e G f é::.to ão te:::-::ic-s penetrado ~l.'ll pouco nos programas dos parti 
dcs''. O cgrde 2l V~centa Scterer at~ o inicio da noite não tinha recebi:
do o docume:rr~0, :-;-, 3.;.; c s ·: - ~: ~ ·~ cs ~.J que colabo!"ou em sua revisão e que houve 
a . preoc··par; .~ ,1"' !1 - - , , t ~ .- ·1 · r: · · ~ '. , · . · · - · - . .... - ;.,l;ri · ·1 r· do texto" Essa carti-

'"'" -;,,~ ·J ~ \; , _.""'.__e- .. ~"- -- - -_ -_..l. 1 'V---~ - "-- e 

lha, na verd& ,~ :~ 1 S &~:'E' S ~ ; r:";.; ~. d. é.. r;.;:-, ÍOY:.i.3 G '~ ~~ ~t: ~ -rr ~ '1~:1 diSCUSSÔeS de 
grupos em oito e~~ctiiros ~ue dE~~ r~o ser pro~ovidcs"ati a realização 
das eleiçc~s~ .e.,é e .x_:;lic;;.<la · d~ ~;8~:.::!}:i:G_:fc:.::.~<1 i;:lr d.oi-a Urbanol- ~m sua 
a~resentaçno : · '~e u.11J ~r~ IH~'.':7. '..1 ~-~ n~:ic ?=a~ "I?C:.st~ral sobre pol1~1~a, ao 
n1vel do ~ov~ aa ~cr~~ ~ ~ . ~e \ ~ . =s~e ~uo s ~d:o se coloca oroposiçoes su-
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CRITICADO O MARXISMO NA IGREJA 
Preocupado com a oriefita~ão . distortida que estã sendo seguida por . al- ,,,.,..
nuns -eildreut. e põt. tltêt'tll . lit.eratura . .,e.clesial"' mais identificada c01n · 
~eêl de ptopa:galltla--·da1 t..aorittl de . Marx e Engels" 4o que colD o "espí 

rito de Cristo", o cardeal Vicente Scherer, que aa longo dos.Jiltimos 31' 
•nos• @ frente da Arqüidic>cese dê P.ortõ Alegte, tem insistido em que é 
n!cessirio que a lgt~ja ~e . pteQêUpe ptiotitlti!J!lente com.a evangeliia
tao e !il!lil 4ua1qUêf distfiiilii;iáÇão tUttf~ se&U!J fieil, êttco1heu o tema ••ku~ 
mo!* e nes\fi«'!l 11 pata sua ü1tiDUl 111õfU~io ttõ . progratJtui radit>fônicq A vo1 
do Pastor, n.o qu~1 rep~~iu, ô àp~1o quê m~is têm lembrado nos últimos 
mõs t a õpt~ô pf~ft:!tettêiâi p~1os __ põbtes ~-6 êxt1ui õs t:tu~ sê ehcontram 
til •~1hor jittiaÇiô eºü ittfeja niô se define següttd<;j quetem e procla-
mn têrtos pséüdo-Te'foTilii.S.tãs da têôlõgiá e Jo Ctistiâttismo • tõmo "o. po -~ · · ,. 
\fà que se 1lbêtta0 

• .ou orlatii.ta para . a 1:i.b~~taçio ~ili st!ttt:i.dtt econôDlicc,.7 ( 
pulítito e sõeia1. F~t1ttUlO~.~a lgt'éjá dé finalidíidê ê~séftcialmente _ 
tratt1Cettdente 1 dé. ôtdem t~ligitisê ~ édticii.tionãi••, üom Vicente, no proxi 
mõ doaittg~_dêixât'• ã s~u ptopriõ ped.idàt a Arquidiócése de Porto Ale-
gte• por ja êstat tom 78 ano§• devendd sét substituídõ p~1o bi.Spo d.e 
Pa!lsõ Fühdo • com C1iudio éo.illng. UiSf ;o 01 /1 J/S1) . . . 

POtfTlCA NAêIONAt 

Fí<lUiURiil>O CôNVOCk CONGRESSÔ tl Pttd~tE ttotrrRAs tdi8AS" 
O CongressÔ fài convocado ext~àdrdittariamente pelô Presidente Jc;ão Fi• 
gueiredo para o ·perrod9 de 6 de ,dé.zeml;>ro à 15 de janeiro para votar o 
~ac~!e . e1eitora~ ,_. a. Lei ~a~ 1n~~e~i~i1ida,des, . a criação do Estado de_ · 
lttUid · ia1 a ílbettura de .tr.editos ~tip1emeiitares • mensagens sobre empres-

1 Hstad6s ê mWi.it{~itl~ e. a iftàitãtãô de ,embaixadores. Em entrevis 
evista atg~ntin~ Ylilótt• o ·Ptêsidéttt~ jois .Pigueitedo . teafitmôü -

·· · e a éle•ôtt'àtii.atiã aq }Utis .ct:Uit:inllli sehdê tr õ\>] f!tivo númerõ tiiD dü s~\i 
. ó.V~tnô é .quê ftãtj se àf~~t .. tã i@s.tte . tmitiliõ · uais<tü•t <tüe sejü .as. difi c~lda~es·t:tuê Yefilia a ~d~):tat...~·neputadd ?nncênciti.Oli~eita éPbs~PBT 

.figUt3~tedo te\teidti.-qure .dc~àefü~o . ti~ . tlés4.Çb.ramento d~s reformas eieitb-
:fais *'pc>detãb vi-T otit as . tt>is~" .. 'CJB ~ .04/12./81 J · 

t . ' / . . : . . -. ~ . 
Hi>ÃêtitEri ÜNE PDà~'at'BiüLHAº. ÔrQSitAõ ' : ; . . . . 
ô pacote e~eitltai 1 .ani~s 1'1esmo 4~· aprovado; ·esti: ptd4U~intio os. t~iuitá 
4os ptêt~ttdiª~~- ~~1a .Paiãcià-\ ~a i;1~nal!ouenqUailtô a.ó l~â~:úfe h~J~ o 
Dit~t8tiô N~t brtal para f~char .a q\lestao, _,S.e.ffrmhr · ~-ema;-ê- ·· 
Oposiçãõ se SE!ircga. As .lideranc·as do.-PMDB• no Senado e na tamara bri-

. : ãe · dír aparticipação do Partido na . Comissão Mista que · dará 
ect1r · no ôrojeto • de rf;'fol'Jlla. Na :véspera,. a .Oposição resolvera, em .CO!! 

junt·~ ; ·-par.E'~cipar d.a Comissão Mista como uriiá <o:ra;s d~ luta. O Senador . 
arcos .Fre. e-üefeRde\:l a pe!'ti cjp~ção contra a linha . de abstenção ~us-

tentada pe~ o Deputado· Odacir JCÍein. (JB · .- OS/1.2/81-) · .· /" '· . . . . . . . . .·. \ 
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o PDS, por sua vez, FECHA QUESTÃO em TORNO DO "PACOTE". 
O orretõrlo Nacional do PDS, reunido ontem em Brasília, fechou questão em torno das 
mensagens pres I denc 1 a l s da. reforma eleJ tora 1 , da nova . Le 1 das ·1ne1 eg fb 111 dades e 
da transformação .do território de Rondônia em Estad9. Assim~ o deputado ou .senador 
que, ·neste caso, deixar de ·votar com a orientação da 1 lderança, perderá o mandato, 
por Iniciativa do partido, ·Junto ·à ·Justiça' Eleitoral. (ESP 06/12/81) 

••• . OPOSIÇÃO ANUNCIA MOVILIZAÇÃO ·NACIONAL PARA. TENTAR DERRUBA-lo 
. ' , ' 

As oposições resolveram adiar a :dlscussio sot?r.e a .fusão,• depois ·de duas horas de 
reunião entre os seus principais dlrJgentes. 0 ' PP ·mostrou-se ·favorivel à tese',más 
o PMDB sô -ace·tta examiná-ta ,em conjunto·com .os ·. demals Pattldos. O PDT 'eo"PTB não 
apoiam a '· l<fêla no momento :e· -o. PT prefere continuar. CQrn sua Identidade própria. OS . 
Partfdps oposicionistas repudiaram · o pacote -eíel ~oral · e ·:..ã-nuriclaram uma mobf1 rr.· lll·i;t-90-._J 
n~clonal para .:tentar, .derrÜbá;_1o no · CQngresso • . D pres ldente do ·PttDB, Ulysíei ·Gulrna 
rães·-, állnnou: 0~onsu!ix>~-se. a violência. O :monstrengo teve ·agora a fo·nu jur.fdléi'' 
(J8; 01/l2/81) . ' - ,:· .. . . . ·· . . j , •.;; . - - : . ' • 

·- . . . ... 
SOBRE O· PACOTE· ELEITORAL ••• ' 

( As eleições para ·_govern~d~r.," vf~e-governad~r, · senador, depütado federat e ~-taduai, 
prefeito e vereador serão real lzadas slmultanea,,,ente; ;em todo o pafs,- no dia ' 15 de' 
novembro· de 1982. ·Esta é a principal novidade do novo pacote eleitoral encamlnhado 
ontem ao Congresso, anúncládo há uma semana pelo Presidente João Figueiredo'." 'Os ·· e. 

parlamentares terão ·agora 40 dias para de.1 lberar sobre a matéria, antes de sua ·' · · 
aprovação por decurso de prazo. A .tendência do Palácio do Planalto é de convocar 
o Congresso 'durante o recesso. -Os principais pontossão: Os Partidos terão, obrl 
gatorlamente, que apresentar chapas completas às eleições estaduais (governador7 
vlee-~overnador, senador.e suplentes, deputados federais e estaduais) ·e muntcl-
pals (prefélto, .vice-prefeito e vereadores), respectlv.amente • O eleitor só po• ·. 
derã- votar .em candidatos ~o mesmo Partido, ·. sob pena de ter· o seu voto anulado. · 
No murilcfplo em que não disputar as eleições ·de- prefel to e vereadores, por ·falta 
de diretórios or_ganlzados .. ou de .filiados em número suficiente à realização da con 
venção para a escolha dos candldà.tos,.o Partido poderá concorrer às eleições es~""':' 
taduals. (JB 01/12/81) 

. . :- . .. . 
,, 

( UTRAS 

FIGUEIREDO: .O SOCIAL-.DEPOIS DO ECONOHICO 
. . ~· -

A1J receber ontem uma comissão de 20 presidentes de federações de trabalhadores de 
São Paulo o presidente Flguel'redo afirmou que "somente depois de resolver os · 
problemas' econômicos é que poderemos ~c~ar s~l~ções para os prob_lemas s~lals". 
Os dirigentes classistas foram en,tregar. uma :a~al !se e apresentar sugestoes para 
resolver alguns problema~ oriundos da crise economlca. Argeu !gfdlo dos Sant~s, 
da Fedaração dos Metalúrgicos de ·-são ~aulo, lamentou que o pref !den~e da Repu
blica não tenha · debatido com a comlssao os problemas atuais. "Nos ja estamos 
cansados de cfelx~r documentos com a~·orldades e nunca se chegar a nada", disse. 
(FSP 04/12/81. 
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OLTIMA PÃGINA 

IGREJA PREOCUPADA ·COM A "POLITICA" NO TRABALHO PASTORAL oos·PADRES 
Um documento publicado pelo Pontifício; Conselho para os Leigos exorta 
os sacerdotes que ·trabalham com organizações leigas a evitar a politiza 
ção e a manter sua identidade e sua missão estritamente . sacerdotais. o
documento,i intitulado "Os sacerdotes nas .associações ·de fiéis; ·identida 
de e missao", traz a jdata de 4 de · agosto, · dia de São João Maria Vianney, 
o cura .de .Ars, .padroeiro ·dos padres, e ·está assinado pelo cardeal Opí
lio Rossi ,presid.~Jite do . .Conselho . .. O documento, · apresentado aos jornalis 
tas pelo ·vice-presidente ·do ·.Conselho, doa Josef Cordes·, · tem 52 .páginas7 
Segundo o doçwnento ., ,a responsabilidade particular -do sacerdote é pro110 
ver a unidacJe .nQ seio idas associações · lei·gas e evltar a poJ,.itiz-.ção, . -
que pode transfprmar-- se ·num fator de desunião. O documento destaca. que 
a comunidade c:rj.stã .se caracteriz.a -- pela unidade. As · divisões, ·os grupos 
de ~posição. provam que a comunidade, no íntimo de si mesma, não .vive en 
raizada em Cristo. O docwnento exElica .que "a· construção· "interna da I--
grej a não se realiza segundo os metodos do sistema parlamentar_. Este é 
um fato . que não se .deve ·esquecer, muito embora o modelo ·.democrático ·nos 
pos:sa ensinar àlgmna coisa para melhorar a vida interna da Igreja". Se 
os membros das comunidades eclesiais, reunidos em associacões, se consi 
derassem como grupos ,de interesse de tipo parlamentar, de acordo com o
modelo dos Eartidos •políticos., seriam levados a entender sua vida ecle
sial so~ o angulo .do poder tempora~ 1 Em consequência, não seriam. orien
tados pelas . realidades espirituais üa Igreja e dos sacramentos, mas pe
las teorias filosóficas .modernas a respeito do Estado, que estabelecem 
a razão como .critério -único e como única autorid:ade capaz de decidir". 

, O documento lembra a frase ,do papa João Paulo .II aos assistentes eclesi 
ãsticos das .organizações católicas i~ternacionais, no dia 13 de dezem-
bro de 1979: "Não·vos deixeis iludir: ·A Igreja vos quer como sacerdotes 
e os · 1eigos. vos ·.querem também, pura e simpl~~mente, como sacerdotes", 
que devem manter sua ~tríplice dimensão de mestres, sacerdotes e ·pasto-
res • . o· padre tem a missão oficial de realizar, com a palavra e com a 
açi~, a salvação em Jesus Cristo. Nisto reside o poder específico do sa 
cerdote da vida pública ·da Igreja: anunciar o ~vangelho e administrar -
os sacramentos. Ele deve seguir as orientações do Concílio Vaticano II, 
evitando que as associações de leigos sejam levadas "por qualquer vento ( 
de doutrina", .inspirada na mentalidade mundana". Além de "artifice da 
unidade", Q padre deverá ser o educador :t1l fé, o verdadeiro apóstolo de 
Jesus Cristo, o animador espiri~ual que transmite o Evangelho, testemu
nha viva da realidade absnluta'de neus. (ESP 04/12/81) . . 
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